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Abandono escolar precoce: alerta vermelho

E
m 2011,oabandonoescolar
precoce nos Açores atingia
43,8%. Por outras palavras,

quase metade dos jovens
com idades entre os 18 e os

24 anos saía do sistemadeensino for-
mal sem concluirpelo menos, oensino
secundário. Por essaaltura, o abando-
no escolar precoce na regiãoeraprati-
camenteodobro damédianacional.No
anoseguinte, o indicadorcaiuquasedez

pontos percentuais, atingindo 34,1%.
Estranho? Nem por isso. A quedade-
veu-se, sobretudo,àalteração da lei. Por
então,a escolaridade mínima obrigató-
ria passou de nove para doze anos. Os
reflexosdessamedida fizeram-se sentir
nos anos seguintes, atépor»rvoltade 2015,
quando asituaçãoestabilizou, com um
em cadaquatro jovensaçorianos, no iní-
cio da idade adulta, sem habilitaçõesao
nível do ensino secundário.No início
destadécada, a situação oramelhorou,
até atingir um mínimo histórico em
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2024 (19,8%), ora piorou. Os últimos
dados do INE para 2025 revelam novo
crescimento do abandono escolar pre-
coce, na região, atingindo21,1%.
Se a análise evolutiva é, nomínimo,
desanimadora, a análise comparativa
apontaparaumadivergênciacrescente
e preocupante. Se nos idos de 2011, o
abandono escolarprecoce, nosAçores,
eraodobrodamédia nacional,em 2025
é três vezes superior àmédia portugue-
sa. Pior, ao longo da últimadécada, os
Açores já foram,porquatro vezes, a re-
giãocoma taxadeabandonoescolarpre-
cocemais elevadada União Europeia:
em2017,2018, 2019 e2021.
O debate político responderá amais
este revéscom ashabituais acusaçõesmú-

tuas,durante dois ou trêsdias,eumaaná-
lisesuperficialdas causas, se tanto. Tudo
aquilo de que nãoprecisávamos. E se a
análise das causas é necessária, senão
mesmo indispensável,convém reter as

consequênciasbem conhecidas daper-

petuaçãodeste estado decoisas. Desde

logo,habilitaçõesmaisbaixas significam
umamaiorproporçãode jovens adultos

que entram no mercado de trabalhopela
viavermelhadaprecariedade edo traba-
lhodebaixa intensidade tecnológica. Con-

sequência: umproblemaestrutural,com

OsAçoresexpostosa taxas dejovens nem
emempregonemem educaçãoou forma-

ção estruturalmente elevadas. Oseude-
créscimo significativonosúltimosanos é

fruto, sobretudo, de umaexpansãodeem-

pregos desqualificados, sobretudono tu-
rismo. Bastaumsopro, como umacerta

companhiadeaviação recusar-se avoar

paraosAçores, ea inversão será, infeliz-

mente,notória.Alémdomais,percursos
laborais ao longo davidabaseados em
baixasqualificações são mais instáveise
estãomais expostos ao desemprego re-
corrente ea ciclosde pobreza,comneces-
sidadede ativaçãodebeneficios sociais.

A jusante, umaeconomia assente neste
modelopermaneceráancoradaem ativi-
dades menos diferenciadaseserápouco
competitiva e resistentea choques cícli-
cos cadavezmaishabituais. A socieda-
de sofrerádomesmo modo,comcidadãos
menos equipados paraexercer direitos
e seenvolveremcivicamente.Todosestes
efeitosdevastadoresexigem políticaspú-
blicas musculadas emenos=muitome-
õnos – proclamações. No mínimo, já de-
veriam ter bastado para decretar um
alerta vermelho eativarum verdadeiro
sistemadeprevenção. Iludo-me,bem sei.

Prevenção tornou-se bastante irrelevan-
tenosmanuaisdepolitiquês, tãocurtos
SaO OSciclospolíticos e tão imediatas são
as necessidades deassegurar o poder.

Se nos idos de 2011 (...) era
o dobro da média nacional,
em 2025 é três vezes supe-
rior à média portuguesa.


